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F U T E B O L

Em amistoso, 
CAL perde 
para Noroeste
Em preparação para a disputa da 
Copa São Paulo de Futebol Júnior, 
a equipe do CAL (Clube Atlético 
Lencoense), realizou na tarde de 
ontem, no estádio Archangelo 
Brega, o Bregão, um amistoso 
contra a equipe do Noroeste de 
Bauru. Com gols de Foguinho e 
Diego, a equipe de Bauru venceu 
a partida por 2 a 0. No sábado 
18, no Bregão, o Lençoense bateu 
o XV de Jaú pelo placar de 3 a 
0, também em jogo amistoso.
Na sexta-feira 1° de dezembro, 
o alvinegro vai até São Carlos 
encarar a equipe daquela cidade.
Já na quarta-feira 6, o CAL pega 
o Marília, às 15h, no Bregão.
Lençóis Paulista será uma das 22 
sedes da competição.

CDHU vem a Lençóis assinar 
contratos e cobrar devedores
Na manhã de hoje serão assinados os contratos para 200 casas no prolongamento do Caju e 24 em Alfredo Guedes; à tarde, 
companhia vai atender os inadimplentes, ou mutuários que estejam de mudança ou optaram pela quitação do imóvel

Uma equipe da CDHU (Compa­
nhia de Desenvolvimento Habitacio­
nal Urbano) visita Lençóis Paulista 
hoje com missão dupla: assinar novos 
contratos e negociar com os mutuá­
rios que estão com as prestações em

atraso. O  atendimento será na Câma­
ra de Vereadores, a partir das 9h30. 
Pela manhã, devem ser assinados os 
contratos com os futuros mutuários 
de casas que serão construídas no pro­
longamento do Jardim Caju e no bair-

ro rural de Alfredo Guedes. Depois do 
almoço, a equipe da CDHU vai aten­
der os mutuários que estejam com as 
prestações em atraso, de mudança ou 
que queiram quitar o imóvel. Segundo 
dados da companhia, 25% das contas

ativas estão inadimplentes, ou seja, 
235 pessoas estão com as parcelas em 
atraso. Segundo o gerente regional da 
CDHU, Carlos Ladeira, os sorteados 
foram informados por meio de tele­
grama. Ele avisa que não é necessário

a apresentação de nenhum documen­
to para a assinatura dos contratos. Se­
rão 200 casas no prolongamento do 
Jardim Caju e 24 unidades em Alfredo 
Guedes, que serão construídas no sis­
tema de mutirão. ►► Página A2
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Aos 55 anos, tudo que o motorista Antonio Carlos Lopes quer é não precisar de ajuda. 
Sem emprego fixo depois que ficou afastado do trabalho por causa de um acidente e 
sem registro na carteira desde 2000, ele só quer um emprego de presente de natal. 
O pedido é feito com lágrimas nos olhos. Lopes é morador do Jardim Primavera e se 
orgulha de ter uma história de 42 anos dirigindo caminhões. Atualmente, sobrevive 
fazendo pequenos serviços, o que aparecer. Este mês, pela primeira vez, recebeu 
uma cesta básica doada pelo Comitê da Ação da Cidadania Contra a Fome, a Misé­
ria e Pela Vida, de Lençóis Paulista. "Esse mês a coisa apertou", diz. ►► Página A5
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J U S T I Ç A

Ampliação do Fórum 
deve começar em janeiro

O convênio entre o município 
de Lençóis Paulista e a Secretaria 
Estadual de Justiça para a amplia­
ção do Fórum deve ser assinado em 
janeiro e as obras concluídas até o 
final de 2007. O anúncio foi feito 
ontem pelo prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) e pelo juiz e diretor 
do fórum, Mário Ramos dos San­
tos. O juiz e o prefeito se reuniram 
ontem, no gabinete de Marise, com

a arquiteta Maria Lúcia Passos, do 
departamento de obras da Secreta­
ria de Justiça. A arquiteta apresen­
tou o projeto para a ampliação do 
prédio. A obra está estimada em R$ 
800 mil. Segundo o juiz, o governo 
do estado vai bancar 80% e os mu­
nicípios de Lençóis e Borebi, que 
fazem parte da comarca, entram 
com os 20% restantes. A ampliação 
prevê a construção de mais um blo-

co para o prédio, com 656 metros 
quadrados, de dois pavimentos. 
Com a ampliação, será possível a 
instalação da terceira vara no Fó­
rum local, já aprovada. "Hoje há 
uma necessidade de instalação da 
terceira vara. O volume que está 
tramitando na primeira e segunda 
varas está acima do normal e esse 
volume tende a um aumento dia 
após dia", disse o juiz. ►► Página A3

C A M P E Ã O
Hoje tem pôster 
do São Paulo em 
O ECO e no site

►► Página A10

A C I D E N T E S
Motoristas bebem  
e perdem controle 
no trânsito

Dois acidentes de trânsito 
ocorridos em Lençóis Paulista 
nos últimos dias tiveram a pre­
sença perigosa do álcool. Em 
ambos, os motoristas declararam 
que haviam tomado bebida al­
coólica. Nos dois casos, também 
estava presente o excesso de velo­
cidade. ►► Página A7

M A C A T U B A

Macatuba 
pode instituir 
'teste do olhinho'

►► Página A6



H A B I T A Ç Ã O

Acerto de contas
Equipe da CDHU (Companhia de Desenvolvimento Habitacional Urbano) vai estar em Lençóis Paulista hoje para assinar 
novos contratos e atender mutuários com prestação em atraso; atendimento será feito na Câmara de Vereadores

Kátia Sartori

Uma equipe da CDHU 
(Companhia de Desenvolvi­
mento Habitacional Urbano) 
visita Lençóis Paulista hoje 
com missão dupla: assinar no­
vos contratos e negociar com 
os mutuários que estão com as 
prestações em atraso. O atendi­
mento será na Câmara de Vere­
adores, a partir das 9h30.

Pela manhã, devem ser assi­
nados os contratos com os fu­
turos mutuários das residências 
que serão construídas no pro­
longamento do Jardim Caju e 
no bairro rural de Alfredo Gue­
des, num total de 224 casas.

Depois do almoço, a equi­
pe da CDHU vai atender os 
mutuários que estejam com as 
prestações em atraso, de mu­
dança ou que queiram quitar 
o imóvel. Segundo dados da 
companhia, 25% das contas 
ativas estão inadimplentes, ou 
seja, 235 pessoas estão com as 
parcelas em atraso.

Segundo o gerente regional 
da CDHU, Carlos Ladeira, as 
atividades em Lençóis come­
çam com a assinatura dos con­
tratos dos futuros mutuários. 
A prefeitura de Lençóis fechou 
convênio com a companhia pa­
ra a construção de 200 casas em 
sistema de mutirão no prolon­
gamento do Jardim Caju e para 
a construção de outras 24 uni­
dades em Alfredo Guedes - 15 
delas serão destinadas à famí-

lias sem-teto que estão vivendo 
em situação de risco no prédio 
da antiga estação ferroviária.

Segundo Ladeira, os sor­
teados foram informados por 
meio de telegrama que devem 
comparecer à Câmara hoje. 
Ainda de acordo com o diretor, 
não é necessário a apresenta­
ção de nenhum documento, 
a menos que alguma docu­
mentação esteja em atraso. O 
atendimento está previsto para 
terminar ao meio-dia.

A partir das 13h, os funcio­
nários da CDHU vão atender os 
mutuários que estão com algum 
tipo de pendência ou precisam 
resolver algum problema. Se­
gundo Ladeira, este tipo de aten­
dimento deve chegar a todos 
os municípios da regional de 
Bauru. A Companhia está em­
penhada para tentar resolver os 
problemas relativos a inadim­
plência. O diretor regional conta 
que oito escritórios estão prepa­
rados para cuidar dos casos.

A dica é para que os mutu­
ários que estão com parcelas 
em atraso tentem renegociar 
a dívida ou ampliar o finan­
ciamento. Retomar o imóvel 
é a última alternativa. "Nós 
fazemos o possível para não 
ter que acionar o mutuário ju­
dicialmente", comenta Ladei­
ra. Os mutuários devem levar 
uma prestação da casa, mesmo 
que não esteja paga.

Em Lençóis Paulista, o ín­
dice de inadimplência fica

Segundo dados da CDHU, das 926 contas ativas em Lençóis Paulista, 235 estão com pelo menos três prestações em atraso

em 25,3%, um pouco acima 
da média da região, que é de 
22% a 23%. Segundo dados da 
CDHU, das 926 contas ativas 
235 estão com, no mínimo, 
três parcelas em atraso.

REGIÃO
Na terça-feira 21, a CDHU 

prestou atendimento aos mu­
tuários de Borebi onde a taxa 
de inadimplência é uma das 
menores da região, com 20,5%.

Dos 146 contratos ativos, 30 es­
tão com no mínimo três parce­
las em atraso.

Na próxima semana, a 
CDHU vai prestar atendimen­
to em Macatuba. Segundo La­
deira, a data exata ainda não 
foi definida. Dos 152 contratos 
ativos em Macatuba, 39 já são 
considerados inadimplentes, o 
que equivale a 25,6%. Os con­
tratos de Areiópolis são feitos 
pela regional de Sorocaba.
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j u d i c i á r i o

Mais um bloco
Fórum de Lençóis Paulista será ampliado no ano que vem 
para receber a terceira vara; anúncio foi feito ontem pelo 
prefeito Marise e pelo juiz Mário Ramos dos Santos

Kátia Sartori

Aprovada há sete anos, 
finalmente a terceira vara da 
Justiça deverá sair do papel 
e ser instalada em Lençóis 
Paulista. Pelo menos, a am­
pliação do prédio do fórum 
já foi aprovada, o projeto 
está pronto, o convênio en­
tre o m unicípio de Lençóis 
Paulista e a Secretaria Esta­
dual de Justiça deve ser assi­
nado em janeiro e as obras 
concluídas até o final do 
ano que vem. O anúncio foi 
feito ontem  de m anhã pelo 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) e pelo juiz de direi­
to e diretor do fórum local, 
Mário Ramos dos Santos, de­
pois de um a reunião em que 
a arquiteta da Secretaria de 
Justiça, Maria Lúcia Passos, 
apresentou o projeto para a 
ampliação do prédio do fó­
rum. O encontro aconteceu 
no gabinete de Marise.

A obra, que deve custar 
R$ 800 mil, segundo previ­
são inicial, é necessária pa­
ra que a Comarca consiga a 
instalação da terceira vara 
-  mudança que é aguarda­
da desde 1999. Desse total, 
20%, ou seja, R$ 160 mil fi­
cam como contrapartida pa­
ra as prefeituras de Lençóis 
e Borebi, municípios aten­
didos pela Comarca de Len­
çóis. Os outros R$ 640 mil 
saem do Tribunal de Justiça 
do Estado. As obras de am­
pliação só devem começar 
no próximo ano.

"Hoje há um a necessida­
de de instalação da terceira 
vara. O volume que está tra­
m itando nas prim eira e se­
gundas varas está acima do 
normal e esse volume tende 
a um aumento dia após dia. 
A terceira vara já está criada 
por lei estadual. Se não tiver 
ampliação, não será instala­
da", justifica o juiz. Ainda 
de acordo com Santos, o fó­
rum de Lençóis Paulista está 
com mais de 30 mil proces­
sos. "Para a instalação pre­
cisa am pliar o prédio, fazer 
um procedimento junto ao 
Tribunal de Justiça para que 
o órgão instale a Vara", com­
pleta o juiz.

O projeto foi elaborado 
pela própria Secretaria de 
Justiça e concebido pela ar­
quiteta Maria Lúcia Passos. 
Em reuniões anteriores, fo­
ram discutidas as necessida­
des do fórum. A ampliação 
prevê a construção de mais 
um bloco para o prédio, 
com 656 metros.

Segundo Maria Lúcia, a 
ampliação na verdade tra­
ta-se de um acoplamento 
que acom panha a arquite­
tura original do prédio. O 
projeto prevê a construção 
de dois pavimentos, com 
piso superior e térreo, esta­
cionam ento e elevador para 
deficientes físicos. "É muito 
im portante ressaltar a ques­
tão da acessibilidade para as 
pessoas portadoras de defi­
ciência", reforçou a arquite­
ta. Para o juiz, a ampliação

é satisfatória e atende às ne­
cessidades.

Apesar do projeto já estar 
pronto, o convênio ainda 
não foi assinado. Santos es­
clarece que um a nova visita 
à Secretaria de Justiça deve 
acontecer ainda esse ano e 
a assinatura do convênio 
deve acontecer em janeiro 
de 2007. A expectativa é de 
que a obra demore de oito 
a dez meses para ser conclu­
ída. Marise informa que o 
dinheiro da contrapartida já 
está previsto no orçamento 
para 2007.

O juiz Mário Ramos dos 
Santos ressalta ainda que a 
instalação da terceira vara 
deve aum entar o número 
de funcionários no fórum 
de Lençóis Paulista e a Co­
marca vai ganhar um tercei­
ro juiz. Além de Santos, que 
também é diretor do fórum, 
o Judiciário conta com a ju­
íza Ana Lúcia Aiello Garcia, 
da prim eira vara.

h is t ó r ic o
O prédio do atual fó­

rum da Comarca de Lençóis 
Paulista foi inaugurado em 
1955. A últim a m anuten­
ção aconteceu há dois anos, 
quando as paredes internas 
do prédio foram pintadas e 
impermeabilizadas. Na oca­
sião, o m aterial havia sido 
doado por empresas e ad­
vogados. A m anutenção das 
instalações elétricas e do 
encanam ento é feita perio­
dicamente.

O engenheiro César Sampaio, a arquiteta Maria Lúcia Passos, Marise e o juiz Mário Ramos dos Santos

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

CARTA DE DESIGNAÇÃO 
DOS REPRESENTANTES 

DOS SERVIDORES PARA A 
CIPA -  GESTÃO 2006/2007

A Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, com CNPJ n.° 
46.200.846/0001-76, situada 
à Praça das Palmeiras n.° 55
-  Centro, Lençóis Paulista -  SP, 
neste ato representada pelo Ilmo. 
Sr. Luiz Eduardo Conti, Diretor 
de Recursos Humanos, comunica 
a quem possa interessar, que 
após consultar os servidores 
abaixo elencados, designa para 
serem os representantes da 
Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, na Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes -  CIPA
-  Gestão 2006/2007, os seguintes 
servidores:

Fabio José Esguicero 
Solange Iara Placca 
Valdecir dos Santos Gazola 
Isac Fernandes Amorim 
Lucia Helena Miranda Aguiar 
Renato Biancato Pereira

Sendo representantes titulares os 
senhores Fabio José Esguicero, 
Isac Fernandes Amorim e a 
Senhora Lucia Helena Miranda 
Aguiar.

Sendo representantes suplentes 
os senhores Solange Iara Placca, 
Valdecir dos Santos Gazola e 
Renato Biancato Pereira.

Designo ainda, para que seja 
Presidente da CIPA o senhor 
FABIO JOSÉ ESGUICERO.

Lençóis Paulista, 22 
Novembro de 2.006 
JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

de

EXTRAVIO

Moretto Ind. E Com. 
De Madeiras Ltda., estabe­
lecida na Av. Santa Cruz, n° 
2785, Bairro Bom Suces­
so, na cidade de Areiópolis 
-  SP, inscrita no CNPJ sob n° 
49.857.709/0008-73 e I.E. n° 
185.004.780.118, comunica
0 extravio do talão Modelo
1 n.F. n° 001 a 150, e N.F. n° 
451 a 500.

ATA DA ELEIÇÃO DOS REPRESENTANTES DOS 
SERVIDORES DA CIPA-GESTÃO 2006/2007 DA PREFEITURA 

MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

No período de 06 a 11 de Novembro de 2006, no local designado no 
Edital de Convocação, na presença dos Senhores: José Aparecido dos 
Santos, Maria Aparecida de Godoy, Lucia Helena Miranda de Aguiar, 
Taisa Aparecida Toledo, Reginaldo Silvio Leme de Oliveira, Paulo 
Sérgio de Camargo, Luiz Correa de Oliveira, Aderson Oliveira dos 
Santos; instalou-se a mesa receptora e apuradora dos votos.
Às sete horas, o Sr. Presidente de Mesa declarou iniciados os trabalhos durante 
a votação tudo ocorreram conforme programado. Às dezesseis horas o Sr. 
Presidente da Mesa, Sr. José Aparecido dos Santos, declarou por encerrados 
os trabalhos da eleição, verificando o comparecimento de 792 ( setecentos 
e noventa e dois ) servidores. Após o encerramento da votação, iniciou-se o 
trabalho de apuração dos votos, na presença de quantos desejassem.
Após o encerramento da apuração dos votos obteve-se o seguinte 
resultado:

TITULARES: N.° DE VOTOS
JOSEFA ANGELICA FERRARI 148
APARECIDA NILCÉIA PLACA 142
VANDERCI BARBOSA 81

SUPLENTES: N.° DE VOTOS
KAREN CRISTIANE GOMES 56
JOSIMAR DO AMARAL 45
MARIA APARECIDA DE GODOY 45

Após a classificação dos representantes dos servidores por ordem de 
votação dos titulares e suplentes, esses representantes escolheram a 
Senhora Josefa Angelica Ferrari para Vice-presidente da CIPA.

Demais votados em ordem decrescente de n° de votos:
Alessandro Aparecido Chaló 
Renato Biancato Pereira 
Valdecir dos Santos Gazola 
Luiz Antônio Pini 
José Aparecido Vieira 
Raquel Aparecida de Freitas 
Manuel de Afonso 
Benedito Adão Tangerino 
Reginaldo Pereira da Silva

Nulos
Brancos________________

43
41
35
34
33
21
17
14
02

11
24

E, para constar, mandou o Sr. Presidente de Mesa, fosse Lavrada 
a presente Ata, por mim, Taisa Aparecida Toledo, secretária, pelos 
membros da Mesa, e pelos Eleitos e demais votados.

Lençóis Paulista, 21 de novembro de 2006

José Aparecido dos Santos: ...................................................................
Taisa Aparecida Toledo:........................................................................
Lucia Helena Miranda de Aguiar:........................................................
Paulo Sergio de Camargo:.....................................................................
Maria Aparecida de Godoy:..................................................................
Reginaldo Silvio Leme de Oliveira: ....................................................
Aguinaldo Israel Pelá:............................................................................
João Cesar Giacomini: ...........................................................................
Luiz Correia de Oliveira:......................................................................
Aderson Oliveira dos Santos:................................................................
Luiz Sergio Chaves Silva:.....................................................................
Josefa Angelica Ferrari:........................................................................
Manuel de Afonso:.................................................................................
Josimar do Amaral:................................................................................
Luiz Antônio Pini:..................................................................................
Reginaldo Pereira da Silva:...................................................................
Alessandro Aparecido Chaló:...............................................................
Valdecir dos Santos Gazola:..................................................................
Benedito Adão Tangerino:....................................................................
Maria Aparecida de Godoy:..................................................................
Vanderci Barbosa: ..................................................................................
Raquel Aparecida de Freitas:................................................................
Renato Biancato Barbosa:.....................................................................
karen Cristiane Gomes:.........................................................................
José Aparecido Vieira: ...........................................................................
Aparecida Nilcéia Placca: .....................................................................

Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de novembro de 2006. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 327,30.
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E D I T O R I A L
Prevenir é mais barato do que remediar

Um projeto de lei, de autoria 
do vereador Aparecido Humber­
to Pavão (sem partido), que deu 
entrada na Câmara de Macatu- 
ba, quer tornar obrigatório um 
exame de vista em crianças re­
cém-nascidas: o exame do refle­
xo vermelho. O procedimento é 
semelhante ao teste do pezinho, 
por isso ficou conhecido como 
teste do olhinho. A única dife­
rença é que o teste do olhinho 
precisa de um aparelho especial.

Assim como o teste do pezi- 
nho, que previne doenças neu­
rológicas, o teste do olhinho 
serve para identificar e prevenir 
possíveis doenças que causam 
cegueira. Ou seja, o número de 
deficientes visuais poderia ser 
menor se houvessem mais me­
didas preventivas.

O que chama atenção no 
teste do olhinho é que apesar 
de sua fácil realização e do bai­
xo custo do equipamento -  não 
chega a R$ 600 - ele ainda não 
é realizado na maioria dos hos­
pitais e muita gente desconhece 
este método de prevenção.

Entre as doenças que podem 
ser precocemente detectadas 
com o teste do olhinho está a ca­
tarata, que ao contrário do que 
muitos pensam, não atinge ape­
nas pessoas idosas, mas também 
crianças. Vale lembrar que todo 
ano governo federal e estadual 
gastam quantias significativas

em cirurgias de correção de ca­
tarata. Gastam com o remédio 
quando a prevenção custa prati­
camente zero.

O teste do olhinho é simples 
de ser feito. Não é necessária a 
aplicação de colírios e não repre­
senta dor para o recém-nascido. 
Além da catarata, a lista de doen­
ças que podem ser precocemen­
te identificadas tem a retinopa- 
tia da prematuridade, glaucoma 
congênito, infecções, traumas de 
parto e cegueira.

Além da prevenção ser mais 
barata do que o tratamento, vale 
lembrar que a deficiência visual, 
mesmo com a crescente luta pela 
acessibilidade, ainda representa 
uma vida de dificuldades tanto pa­
ra crianças quanto para adultos.

Espera-se que a medida que 
o teste do olhinho se torne pú­
blico, seja envolto pela mesma 
corrente que tornou obrigatório 
o teste do pezinho. Apesar de 
ser realizado em praticamente 
todos os hospitais do país, em 
alguns estados, o exame só se 
tornou obrigatório na década de 
90, depois de muitas campanhas 
informativas e de apelos.

Que os vereadores de Maca- 
tuba aprovem a lei e que passe 
a ser exemplo na região na de­
tecção de problemas visuais em 
recém-nascidos. Oxalá, um dia, 
isso seja obrigatório em todos os 
hospitais do país.

A R T I G O
Por que o suicídio?

Uma leitora anônima

Estou triste e preocupada 
com tantas notícias sobre suicí­
dio e tentativas de suicídio ocor­
ridas entre jovens nas últimas 
semanas. Soube de duas jovens 
que se suicidaram, uma com 16 
e outra com 21 anos de idade, 
enforcadas. Uma de classe mé­
dia alta e outra de classe média 
baixa, talvez. E foram constata­
das também quatro tentativas 
de suicídio, felizmente fracassa­
das, entre outros jovens na fai­
xa etária entre 20 e 30 anos de 
idade. Alguns de classe média e 
outros da média alta. Não vou 
mencionar aqui nomes e nem 
localidade para proteger as víti­
mas e seus familiares, mas são 
pessoas relativamente próximas 
e até mesmo conhecidas, o que 
nos deixa mais assustados.

O que pode levar pessoas 
ainda na flor da idade, em uma 
fase em que temos tantos so­
nhos, tanto fôlego e tantas es­
peranças, a concluir que não há 
outra saída a não ser a própria 
morte?

Sabemos que as dificuldades 
são muitas, os problemas não 
param de surgir e que a vida é 
um constante desafio, mas nada 
disso justifica quando observa­
mos o nosso dia-a-dia e senti­
mos quantas coisas boas a vida 
nos proporciona e quantas sur­
presas boas acontecem e estão 
sempre para acontecer.

Eu estou escrevendo sobre 
esse assunto porque ao saber de 
um e de outro suicídio, comen­
tei: "eu luto tanto pra sobreviver 
e essas pessoas saudáveis estão 
querendo acabar com a vida." 
Na ocasião, uma tia muito que­
rida sugeriu que eu deveria es­
crever sobre o tema.

Luto há mais de cinco anos 
contra uma neoplasia (câncer) 
na medula óssea, denominada 
miolofibrose idiopática e ainda 
sou diabética tipo I, o mais gra­
ve, há 10 anos. Tomo mais de 10 
comprimidos por dia, incluindo 
quimioterápicos. Pico os dedos 
cinco vezes por dia para checar 
a taxa de glicose, tomo cinco 
injeções de insulina diariamen­
te e ainda faço hemograma to­
da semana e, periodicamente, 
punção na medula óssea para 
controlar a doença. Não tenho a

mesma disposição que tem uma 
pessoa sadia. Sinto muito cansa­
ço e sempre sinto um pouco de 
tontura, necessitando constante­
mente de um pouco de repouso 
e às vezes até internação. Deixei 
de dançar, atividade profissio­
nal e hobby que sempre adorei 
fazer na vida. Apesar de tudo, 
sou franca em dizer e quem me 
conhece sabe que eu adoro viver 
e, se Deus quiser, quero levar a 
minha luta por muitos e muitos 
anos. Tenho dois filhos ainda 
crianças que amo de paixão, um 
marido que me considerava bo­
nita mesmo quando estava care­
ca e inchada e uma família que 
eu adoro, sem falar dos amigos 
que fazem toda diferença em 
nossa vida.

Não estou aqui querendo me 
passar por heroína, ou coisa pa­
recida. Eu só estou tentando aju­
dar um pouco com a minha ex­
periência. Também tenho meus 
momentos difíceis e não são 
poucos. No ano retrasado, qua­
se precisei transplantar a medula 
(um procedimento muito arris­
cado pro meu caso), mas graças 
a Deus ainda não precisei fazê- 
lo e vou vivendo. Nas minhas 
andanças pelo Hospital Amaral 
Carvalho de Jaú e pelo Centro 
de Transplante de Medula Óssea 
de Curitiba, Paraná, sempre pre­
sencio casos piores que os meus 
e sempre aprendo com o entu­
siasmo que essas pessoas têm 
em lutar pela vida.

Como é bom acordar pela 
manhã e dizer: meu Deus, mui­
to obrigada por mais um dia. 
Mais um dia que vou ver o sol 
ou a chuva; mais um dia que 
vou conviver com meus filhos e 
minha família, mais um dia que 
vou ajudar meu marido a acertar 
as contas da casa, mais um dia 
que vou passear e encontrar os 
amigos; mais um dia que vou 
chorar por algum problema ou 
vou dar boas risadas; mais um 
dia que vou brindar para cele­
brar a vida. A vida é um dom de 
Deus e deve ser celebrada sem­
pre. E pensem bem: "por mais 
que vivamos 80 ou 90 anos, não 
parece pouco diante da grande­
za da vida? Por que abreviar ain­
da mais?"

R.L.T.C.M. é moradora em 
Lençóis Paulista
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P O V O

VISITA
Quem esteve na Câmara 

de Vereadores na segunda- 
feira 20 foram os alunos 
do projeto Formação de 
Líderes, do Grupo Lwart. 
Eles acompanhavam e ano­
tavam tudo sempre sob os 
olhos atentos da coordena­
dora do projeto, a empresá­
ria Sara Huges. Mais de 20 
meninos e meninas acom­
panhavam atentos os traba­
lhos dos vereadores. Se ti­
vesse que avaliar o trabalho 
de cada vereador, qual seria 
nota de cada um?

ATENÇÃO
O vereador Adimilson 

Vanderlei Bernardes (PR- 
TB), o Dingo, foi o que 
mais deu atenção para a ga­
rotada, sentou ao lado das 
crianças e respondeu a to­
das as dúvidas dos alunos. 
Mais que isso, explicou 
todo o funcionamento da 
Casa. Comandados por Sa­
ra Huges, a conversa durou 
cerca de 15 minutos. Dingo 
disse que quis ser o presi­
dente da Câmara porque 
era o único cargo que lhe 
faltava. Dingo já foi verea­
dor e prefeito de Lençóis.

NOVOS CONTATOS
O vereador Nardeli da 

Silva (PFL) disse que em 
2007 os vereadores terão 
que se aproximar mais do 
governo federal. Segundo 
ele, a maioria dos deputados 
estaduais que tem ligação 
com Lençóis Paulista são 
oposição à Lula e a aproxi­
mação é necessária. Caso 
contrário, os próximos qua­
tro anos serão novamente 
de 'vacas magras' em termos 
de verbas federais.

INCONFORMADO
O discurso de Nardeli 

foi motivado por um tele­
grama que recebeu do Mi­
nistério da Saúde. O tele­
grama veio da Diretoria do 
Fundo Nacional de Saúde, 
informando que Lençóis 
Paulista está recebendo 
uma verba federal do FAEC 
(Fundo de Ações Estratégi­
cas e Compensação) desti­
nada para triagem neonatal 
no valor de R$ 27,50.

LIGADO
Nardeli parece não es­

tar muito antenado com a 
movimentação na Câmara 
dos Deputados. Na verdade, 
os deputados Milton Mon- 
ti (PL) e Ricardo Izar (PTB) 
são da base de apoio de Lu­
la e foram bem votados em 
Lençóis. Mas, Nardeli disse 
que sabe disso, mas acha 
que apenas dois deputados 
na Câmara Federal são pou­
cos para representar Lençóis. 
Nisso ele está certo, quanto 
mais afinidade, melhor.

RESPEITO
O vereador Ailton Tipó 

Laurindo (PV) pediu aos 
colegas vereadores respeito 
enquanto ele está fazendo 
seus intermináveis discursos 
no plenário da Câmara. Se­
gundo ele, é feio quando um 
vereador fala e o outro não 
fica no seu lugar. Pois bem, 
logo na seqüência quem 
usou o plenário foi Nardeli 
da Silva. Enquanto ele expli­
cava as moções apresentadas, 
Tipó, Claudemir Rocha Mio 
(PL), o Tupã, e Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), 
o Dingo, "tricotavam" sem 
parar na mesa diretora numa 
conversa sem fim.

e q u iv o c a d o
E o vereador Tipó, em 

sua missão incansável de 
criticar eternamente o pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB), disse que no prédio 
onde funciona a Incubado­
ra de Empresas de Lençóis 
Paulista estão instaladas 
apenas quatro empresas e 
que o resto das salas estão 
desocupadas. Tipó disse que 
recebeu informações da pre­
feitura de que o aluguel pa­
go é de R$ 6,5 mil por mês. 
Na conta dele, valor alto pa­
ra quatro empresas.

TEM MAIS
No prédio que abriga a 

Incubadora de Empresas tam­
bém funcionam o Banco do 
Povo Paulista, o PAT (Posto de 
Atendimento ao Trabalhador) 
e o PAE (Posto de Atendimen­
to Empresarial), do Sebrae, 
sem falar na parte administra­
tiva da Diretoria de Desenvol­
vimento Geração e Renda.

d eu s  é ju sto
Tipó disse ainda na sessão 

da segunda-feira 20 que ele só 
pode cobrar da administração 
municipal porque não tem 
outros recursos. "Eu não sou 
dono de jornal, eu não tenho 
influência nenhuma, eu sou 
só um vereador", disse. Ainda 
bem que Deus dá para cada um 
o que ele realmente merece.

b r in q u ed o
O vereador Aparecido 

Humberto Pavão (sem par­
tido) parece que criança que 
ganhou brinquedo novo. É 
que chegou o novo carro da 
Câmara Municipal de Macatu- 
ba. Na segunda-feira, o verea­
dor conduziu as apresentações 
e aproveitou para ressaltar as 
diferenças entre o velho e o 
novo, estacionados lado a lado 
na garagem do Legislativo. Pa­
ra Pavão, o veículo tem que ser 
mostrado nas capitais estadual 
e federal. O vereador já está 
planejando algumas viagens.

sa u d a d e
Após o término da sessão, 

Pavão teve um acesso de nos­
talgia pelo ex-prefeito, José Gi- 
no Pereira Neto (PTB), o Zezo. 
Para o vereador, a atual legis­
latura dá muita carta branca 
ao atual prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), o que 
não acontecia com Zezo.

ALVO
Um dos alvos das críticas 

de Pavão é o vereador Jorgival- 
do Teles de Santana (PMDB), 
o Vavá, que virou uma espécie 
de sombra do prefeito. E Va- 
vá ainda traz um discurso pró 
Coolidge. "Ele fez muito pelos 
altos da cidade", diz, se refe­
rindo ao jardim Bocaiúva.

t o m o u ?
Se Vavá fala essas coisas por­

que realmente acredita ou se é 
só para irritar o companheiro, 
ninguém sabe. Fato é que Pavão 
acaba perdendo as estribeiras. 
Depois que Vavá elogiou o tra­
balho de Coolidge nos altos da 
cidade, Pavão perguntou quem 
foi o responsável pela constru­
ção da escola estadual Dr. Os­
mar Francisco da Conceição, 
que começou a funcionar este 
ano no Jardim Esperança. Res­
posta: 'os pedreiros'.

"Falta respeito dos moto­
ristas com as pessoas que 
operam o radar móvel na 
cidade. Muitas vezes são 
ofendidos com palavras 
grosseiras, sendo que eles 
estão trabalhando como 
qualquer outra pessoa. To­
dos foram avisados sobre a 
colocação do radar, agora 
é preciso respeitar e obede­
cer a sinalização"

Maria Aparecida, 
dona-de-casa

"Acredito que a lei que 
diz que apenas jovens 
a partir de 16 anos po­
dem trabalhar deveria 
ser alterada. O governo 
prefere deixar as crian­
ças menores de 16 anos 
nas ruas, mexendo com 
drogas e pedindo esmola 
nas esquinas do que dar 
oportunidade de trabalho 
para elas"

Ediane Catia Dias, 
estudante

"Acho injusto apenas os 
jovens que participam da 
Legião Feminina com 16 
anos terem oportunida­
de de empregos. Muitas 
pessoas também precisam 
trabalhar e não conse­
guiram entrar na Legião. 
É preciso que as pessoas 
também dêem oportuni­
dade para os jovens que 
não conseguem ingressar 
na Legião e que precisam 
para ajudar na renda 
familiar"

Suelen Adriane da Silva,
estudante

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Sem ao menos se preocupar se estão certos ou errados, os motoristas insistem em estacionar em local 
proibido. Nem mesmo a placa de proibido estacionar inibe alguns motoristas a desrespeitar a sinalização. 
Nesta semana, a reportagem do O ECO flagrou dois carros estacionados em local proibido.

F R A S E S

"Esse mês a 
coisa apertou",
Antonio Carlos Lopes,
motorista desempregado e 
doente, ao comentar a ajuda 
que precisou receber esse mês 
da Ação da Cidadania

P A R A  P E N S A R

"Enfraquece-se 
sempre tudo que 
se exagera"
La Harpe

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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N A T A L  S E M  F O M E

Cartinha ao
Papai Noel

Antonio Carlos Lopes, mais do que ajuda, diz que gostaria de 
encontrar um emprego até o Natal; esta é a história de mais 
uma família atendida pela Ação da Cidadania em Lençóis

Kátia Sartori

Aos 55 anos, tudo que o 
motorista Antonio Carlos Lo­
pes quer é não precisar de aju­
da. Sem emprego fixo depois 
que ficou afastado do traba­
lho por causa de um acidente 
e sem registro na carteira des­
de 2000, ele só quer um em­
prego de presente de natal. O  
pedido é feito com lágrimas 
nos olhos.

Lopes é morador do Jar­
dim Primavera e se orgulha 
de ter uma história de 42 
anos dirigindo caminhões. 
Atualmente, sobrevive fazen­
do pequenos serviços, o que 
aparecer. Este mês, pela pri­
meira vez, recebeu uma cesta 
básica doada Comitê da Ação 
da Cidadania Contra a Fome, 
a Miséria e Pela Vida, de Len­
çóis Paulista. "Esse mês a coi­
sa apertou", diz.

É para garantir que a co­
mida chegue até a mesa de 
trabalhadores como Lopes 
que é realizada a campanha 
Natal sem Fome, abraçada pe­
lo jornal O  ECO e com apoio 
da rádio Mix Centro Paulista. 
No dia 14 de dezembro, cada

exemplar do jornal pode ser 
trocado por um quilo de ali­
mento não-perecível.

A sorte começou a virar 
contra Lopes há pouco mais 
de um ano. Em março de 
2005, ele foi atacado e piso­
teado por um boi, enquanto 
trabalhava numa fazenda de 
Lençóis Paulista. Teve costelas 
quebradas e o peito foi bas­
tante atingido. Mas ele garan­
te que está recuperado e pron­
to para trabalhar.

Lopes acredita que outro 
obstáculo para encontrar em­
prego é a idade, já que pere­
grinou por várias empresas 
do Município, mas diz que o 
mercado dá preferência por 
mais jovens. Como currículo, 
ele exibe a carteira de m oto­
rista com a letra E, habilitação 
mais alta que se pode alcan­
çar, sem nunca ter perdido 
um único ponto ou ter se en­
volvido em algum acidente.

Apesar de ter idade sufi­
ciente para se aposentar, a 
carteira de trabalho já registra 
36 anos, Lopes diz que gosta­
ria de encarar o trabalho por 
pelo menos mais dois anos, 
para se aposentar com um

salário mais alto. A preocu­
pação tem motivo. A filha ca­
çula, Tânia, 23 anos, sofre de 
paralisia cerebral.

Os filhos mais velhos já 
se casaram e saíram de ca­
sa. Nos momentos difíceis, 
ouvir a filha entoar os cânti­
cos da igreja evangélica que 
seguem, é o que traz alento 
para o coração.

Apesar das dificuldades 
da vida, o caminhoneiro de­
monstra ser uma pessoa cal­
ma e muita fé. Sentimento 
que nem os dramas pessoais 
conseguem abalar.

Ele também sonha em ga­
nhar dinheiro para reformar 
o caminhão velho, que com­
prou com muito sacrifício. 
Um vizinho chegou a escrever 
para o quadro 'Lata Velha', no 
programa do apresentado Lu- 
ciano Hulk, da Rede Globo, 
para ver se consegue a refor­
ma do caminhão.

Com espírito jovem, Lopes 
diz que está disposto a apren­
der. Anda correndo atrás de 
um curso de informática que 
é oferecido gratuitamente pela 
prefeitura. "Alguns caminhões 
têm computador", justifica.

O motorista Antonio Carlos Lopes e a filha também são assistidos pela Ação da Cidadania

Dia da troca voluntária
O dia 14 de dezembro 

é especial para a equipe do 
jornal O  ECO, para a rádio 
Mix Centro Paulista e pa­
ra entidades assistenciais 
de Lençóis Paulista, Maca- 
tuba, Areiópois e Borebi. 
Nesta data, um exemplar 
do jornal vale um quilo de 
alimento não-perecível. Até 
lá, muitas outras histórias

serão contadas.
A meta da campanha 

este ano é arrecadar du­
as toneladas de alimento. 
As doações são revertidas 
para o Comitê da Ação da 
Cidadania Contra a Fome, 
a Miséria e Pela Vida, em 
Lençóis Paulista, para a 
Sociedade São Vicente de 
Paulo, em Macatuba. Este

ano a campanha também 
chega a Areiópolis, com a 
participação da matriz de 
Santa Cruz, e Borebi, onde 
o alimento será revertido 
para a comunidade cató­
lica da paróquia de Nossa 
Senhora das Graças. Essas 
entidades ficam responsá­
veis por fazer a distribuição 
da comida.



M A C A T U B A

De olhos bem abertos
Vereador Aparecido Humberto Pavão (sem partido) apresenta projeto que torna 
obrigatório exame de reflexo vermelho em recém-nascidos; 'teste do olhinho' é 
novidade na região e Macatauba pode ser pioneira na obrigatoriedade do exame

Kátia Sartori

Uma iniciativa pioneira. 
Macatuba pode ser o primeiro 
município da região a tornar 
obrigatório o 'teste do olhi­
nho' ou exame do reflexo ver­
melho. Um projeto de lei, de 
autoria do vereador Aparecido 
Humberto Pavão (sem parti­
do), que torna o exame obri­
gatório deu entrada na Câma­
ra de Vereadores na sessão le­
gislativa da segunda-feira 20.

Se aprovado, a Irmandade 
Santa Casa de Macatuba vai ter 
que realizar, de forma gratuita, 
o exame de diagnóstico clíni­
co de retinopatia da prema- 
turidade, catarata e glaucoma 
congênitos, infecções, traumas 
de parto e cegueira em todas 
as crianças recém-nascidas. Se­
gundo dados da Organização 
Mundial da Saúde, alterações 
como essas atingem cerca de 
3% dos recém nascidos em to­
do o mundo.

Segundo Pavão, o exame 
tem a mesma finalidade do 
teste do pezinho, que com 
apenas uma gota de sangue 
pode detectar doenças como 
insuficiência da glândula tire- 
óide e a fenilcetonúria, uma 
doença hereditária causada pe­
la falta de uma enzima e cujo 
diagnóstico precoce previne 
seqüelas como o retardamen­
to mental. O 'teste do olhinho' 
utiliza um aparelho de reflexo 
vermelho que pode prevenir 
doenças que causam cegueira. 
O exame é feito por um pedia­
tra ainda na sala de parto.

Durante o 'teste do olhi­
nho', o pediatra utiliza uma 
fonte de luz para observar o 
reflexo que vem da retina. O 
reflexo vermelho normal ou 
em tons de vermelho, laranja 
ou amarelo, significa que as 
principais estruturas internas 
do olho, como córnea, câmara 
anterior, íris, pupila, cristalino

Os vereadores devem votar nas próximas semanas projeto que institui exame do olhinho

e humor vítreo, estão trans­
parentes, ou seja, saudáveis. 
Quando existe algum proble­
ma, o médico não consegue 
observar o reflexo ou a quali­
dade dele é ruim.

O projeto do 'teste do olhi- 
nho' era aguardado na Câ­
mara há pelo menos 15 dias, 
mas Pavão conta que antes de 
entrar com o texto preferiu fa­
zer uma cotação de preço dos 
aparelhos. O vereador diz que 
não queria impor uma despe­
sa à Irmandade, que a entida­
de teria dificuldade para arcar. 
"Pelo que eu vi no catálogo, 
o custo do aparelho não che­

ga a R$ 600. Então não tem 
porque não ser obrigatório", 
comentou Pavão.

Pavão diz ainda que a ini­
ciativa é novidade aqui na re­
gião, mas o 'teste do olhinho' 
já existe em alguns municípios 
do estado de São Paulo. O ve­
reador conta que teve idéia de 
apresentar o projeto, depois 
que conheceu o exemplo no 
município de Jaboticabal.

len ç ó is  p a u lis t a
Em Lençóis Paulista, a 

AMU (Associação de Mulhe­
res Unimed) encaminhou ao 
vereador Ailton Tipó Laurindo

(PV) um projeto semelhante. 
Segundo a presidente da AMU, 
Vânia Carraro, a entidade faria 
a doação do equipamento, as­
sim que a obrigatoriedade do 
exame fosse instituída. A ini­
ciativa faz parte do programa 
Vida Iluminada, que presta 
assistência para deficientes 
visuais. A idéia é colocar um 
aparelho no hospital Nossa 
Senhora da Piedade e apare­
lhos distribuídos nas unidades 
de saúde do município. Duas 
unidades já foram adquiridas 
pela AMU. E a expectativa é de 
que o projeto chegue à Câma­
ra ainda este ano.

c h e i r o  d e  n o v o

Antes da sessão 
legislativa da se­
gunda-feira 20, 

os vereadores 
macatubenses 

apresentaram à 
imprensa o novo 
veículo oficial da 
Câmara. O mo­
delo Astra 2007 
custou mais de 
R$ 47 mil e foi 

comprado junto 
à concessionária 

Divelpa. O veícu­
lo está estaciona­

do bem ao lado 
do carro antigo, 
um Omega, ano 
93, avaliado em 

R$ 10 mil.

ASPMM Associação dos Servidores Públicos Municipais de Macatuba 
Rua João Batista Cavalari, esquina com Rua Rio de Janeiro, 12-13 - Centro 

Macatuba - CNPJ: 02.232.910/0001-25

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Assembléia Geral -  1° de Dezembro de 2006.

Prezado sócio (a):

Fica Vossa Senhoria CONVOCADO(A) à comparecer a Assembléia Geral da ASPMM, 
no dia 1° de Dezembro de 2006, sexta-feira, às 20:00 horas, na sede do Rotary Clube 
de Macatuba, localizado na Rua Euclides Ribeiro, n° 1-82, quando serão tratados os 
seguintes assuntos:

I - Alteração de dispositivo do Estatuto Social;
II -  Comunicação do Início da construção da sede;
III - Confraternização.

NOTE BEM: Não assuma outro compromisso para este dia. A presença do prezado 
associado é indispensável. O não comparecimento de pelo menos 1/3 (um terço), ou seja, 
(49 sócios), prejudicará a reunião.
SUA PRESENÇA É INDISPENSÁVEL.

Macatuba, 31 de Outubro de 2006.
Waldomiro Pires de Oliveira 

Presidente

SERVIÇO AUTONOMO DE AGUA E 
ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

José Alexandre Moreno, Diretor do Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos de Lençóis Paulista, Estado de São 

Paulo, no uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei, bem como 
em cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da Lei Orgânica 
Municipal, torna público os seguintes atos oficiais:

Ato 479 de 21.11.2006 -  Afasta, nos termos do inciso I do artigo 107 e 
seguintes da Lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento 
de saúde, Edelmira Chagas Aparecido, Agente de Apoio a Serviços de 
Hidrometria.

Período do afastamento: de 03/11/2006 até 17/12/2006.

Lençóis Paulista, 21 de novembro de 2006.

José Alexandre Moreno
Diretor do SAAE

b o r e b i

Festa do Peão 
começa hoje

Vista do recinto Antonio Sanches Tosta, que sedia a festa

Começa hoje a nona 
Festa do Peão de Boiadei- 
ro de Borebi. A expectati­
va dos organizadores é de 
que o município receba 10 
mil visitantes. O evento 
vai até o domingo 26, com 
rodeio em touros, carnei­
ros, praça de alimentação 
e shows artísticos. Hoje a 
animação fica por conta 
da dupla Ruan e Roby.

Cerca de 40 peões ini­
ciam esta noite a disputa 
pelo primeiro lugar no 
rodeio em touros. O cam­
peão leva R$ 3 mil, mas 
no total serão distribuí­
dos R$ 8,8 mil para os 10 
melhores peões. A locução 
será feita por Waltinho 
dos Santos e Roberval Ma- 
theus. A festa será aberta 
com uma grande queima 
de fogos.

Amanhã, sexta-feira 
24, quem se apresenta é a 
banda Manos Country e,

no sábado 25, o show é da 
dupla William e Maicon. 
Todos os shows serão rea­
lizados na tenda do recin­
to Antonio Sanches Tosta.

A festa termina no do­
mingo 26 com a final do 
rodeio. Não haverá atração 
musical. Depois de conhe­
cido o campeão do rodeio 
de Borebi, uma queima de 
fogos encerra a festa.

O valor estimado para 
realização da festa do peão 
é de R$ 55 mil e o prefeito 
Luiz Antonio Finotti (PTB) 
disse que aguardou até on­
tem uma ajuda financeira 
para realização do evento, 
que não chegou. A verba 
no valor de R$ 50 mil viria 
por meio de uma emenda 
apresentada pelo deputado 
federal Ricardo Izar (PTB) 
e seria liberado pelo Mi­
nistério do Turismo. Com 
isso, as despesas correm 
por conta do Município.

a r e i ó p o l i s

Baile do Havaí deve ter 
casa cheia no sábado

O tradicional Baile do Ha­
vaí de Areiópolis deverá ter 
casa cheia. Pelo menos essa é 
a expectativa dos organizado­
res do evento. O baile acon­
tece no sábado, a partir das 
23h, na piscina municipal. 
Os ingressos custam R$ R$ 
10. No sábado, o preço pula 
para R$ 13.

Segundo a primeira-dama,

Silvete Aparecida Gimenes, 
que também é presidente do 
Fundo Social de Solidarieda­
de, toda a renda será revertida 
para as obras do Fundo Social 
que incluiu a compra de brin­
quedos para as crianças das 
creches da cidade. O baile será 
animado pela banda Stúdio A. 
a decoração será típica e feita 
com uma tonelada de frutas.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO EDITAL 31-2006 -  AVISO DE LICITAÇÃO
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RAMENTO: 13/12/06 -  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na Pref. Macatuba, a T.P. 
30-2006, do tipo menor preço. Os interessados em participar deverão cadastrar-se na Prefeitura de Ma- 
catuba, até 08/12, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da Lei 8666/93. O edital, na íntegra, 
poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua São Paulo, 12-45, centro, das 8:00 às 11:00 e das 
13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima ou 
pelo telefone (14)3298-9811/3298-9832 
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P O L I C I A

Combinação perigosa
Em três acidentes registrados entre segunda e terça-feira; dois motoristas disseram 
estar alcoolizados e uma motociclista distraída; ninguém se feriu com gravidade

Avenida Lázaro Brígido, local onde o condutor de um Astra perdeu a direção e entrou no alambrado da subestação da CPFL

Wagner Carvalho

Direção e álcool não com­
binam, mas apesar disso o 
ditado parece não ser levado 
a sério. Em dois dos três aci­
dentes registrados em Lençóis 
Paulista entre segunda-feira 
e terça-feira, dois motoristas 
declararam ter ingerido bebi­
da alcoólica. A única pessoa 
ferida com maior gravidade 
foi uma moça que estava em 
uma Honda Biz e quebrou o 
braço. Nesse caso, a moça es­
tava distraída.

Segundo a polícia, dois 
acidentes de trânsito foram 
registrados por excesso de 
velocidade e, nos dois casos, 
os condutores disseram aos 
policiais que haviam tomado 
bebida alcoólica. O  primeiro 
acidente foi registrado na se­
gunda-feira 20, por volta das 
23 horas. O dono de um  Gol 
contou à polícia que estava na 
avenida Padre Salústio Rodri­
gues Machado, ao lado de um 
trailer, quando um Fiorino,

conduzido em alta velocidade 
e desgovernado, atravessou o 
canteiro central da avenida e 
bateu em seu carro que estava 
regularmente estacionado do 
outro lado da via.

O condutor do Fiorino 
saiu do carro sozinho e au­
torizou que fosse feito exame 
de sangue, o resultado cons­
tatou embriaguez. Apesar da 
violência do acidente, o rapaz 
sofreu ferimentos leves e foi 
socorrido no Pronto-Socorro. 
O rapaz disse que vai pagar 
os prejuízos.

No outro acidente, regis­
trado por volta da meia-noite 
da terça-feira 21, o condutor 
de um Astra disse aos poli­
ciais militares que atenderam 
a ocorrência que ele conduzia 
seu veículo pela avenida Láza­
ro Brígido Dutra, no Jardim 
Bela Vista, e que ao passar por 
uma lombada perdeu o con­
trole do veículo e bateu em um 
poste de iluminação pública e, 
em seguida, também colidiu 
no alambrado da subestação

da CPFL (Companhia Paulista 
de Força e Luz).

Aos policiais, o rapaz disse 
que antes de sair com o carro 
ingeriu uma quantidade "con­
siderável" de cerveja, mas não 
soube precisar a quantidade 
exata. A moça que viajava no 
carro sofreu um ferimento 
na cabeça. Ela disse que não 
havia tomado nenhum tipo 
de bebida alcoólica e só se 
lembrava que o amigo havia 
perdido o controle do carro 
porque depois perdeu o senti­
do após bater a cabeça com o 
impacto do veículo.

A outra passageira do Astra 
não sofreu nenhum tipo de 
ferimento e disse que saiu do 
Jardim Itamaraty em compa­
nhia dos colegas e confessou 
que juntos beberam duas gar­
rafas de cerveja. A moça que 
sofreu ferimentos na cabeça 
foi atendida no Pronto-Socor­
ro e liberada.

Nos dois acidentes, os con­
dutores foram autuados por es­
tarem dirigindo alcoolizados.

MOTO
O outro acidente registra­

do pela Polícia Militar aconte­
ceu na noite da terça-feira 21 e 
envolveu uma moto. Segundo 
a proprietária da Honda Biz, 
ela conduzia sua moto pela 
avenida Pedro Natálio Loren- 
zetti, não notou que o trânsi­
to estava parado e chocou-se 
contra a traseira de um Gol. 
Com a força do impacto, ela 
foi arremessada ao chão e teve 
ferimentos no queixo e fratura 
no braço esquerdo.

Segundo a condutora do 
Gol, ela estava com seu carro 
parado devido ao núm ero de 
veículos que estavam a sua 
frente e pelo retrovisor no ­
tou quando a condutora da 
m oto se distraiu ao cumpri­
m entar uma amiga na calça­
da e não conseguiu frear seu 
veículo batendo na traseira 
do Gol. A motociclista foi 
socorrida no Pronto-Socorro 
e ficou em observação até a 
m anhã de ontem, quando 
foi liberada.

NA p a u l a d a
Na terça-feira 21, na Vila 

São João, um rapaz surdo 
e mudo foi agredido com 
uma paulada na cabeça por 
uma terceira pessoa após 
se envolver em uma briga 
com sua namorada. Ele foi 
socorrido no Pronto-Socor­
ro e liberado em seguida

SUSPEITO
Um homem identifica­

do por J.L.P.O.L foi detido 
ontem no prédio do Fó­
rum de Lençóis Paulista, 
por volta das 13h, após 
ter desacatado a ordem do 
guarda e tentado subir ao 
segundo andar do prédio 
onde fica localizada a sala 
das audiências. Ele estava 
fotografando o prédio do 
Fórum e também fotogra­
fou por várias vezes o pro­
motor Henrique Varonez. 
O promotor Luiz Gabus Ál­
vares determinou que sua 
máquina fosse apreendida, 
o rapaz foi detido e condu­
zido ã Delegacia de Polícia.

FOGO I
Na noite de terça-feira 

21, a Polícia Militar regis­
trou um  incêndio na Vila 
Irerê. Segundo a testemu­
nha, ela dormia tranqüila 
em sua casa quando acor­
dou ouvindo gritos da 
jovem que mora em um 
quartinho nos fundos da 
sua residência. Ao sair no 
quintal para verificar o que 
estava acontecendo notou

as chamas e chamou a PM 
que conseguiu apagar o 
fogo com o uso de m an­
gueiras. A jovem que mora 
no local tem problemas 
mentais e já tentou colo­
car fogo em seus pertences 
outras vezes. Ela não so­
freu ferimentos.

FOGO II
A diretora de uma escola 

localizada na Vila Cruzeiro 
foi informada na segun­
da-feira 20, ao chegar para 
trabalhar, que pessoas des­
conhecidas colocaram fogo 
em quatro salas de aula da 
escola. Segundo a diretora, 
o autor jogou algum pro­
duto inflamável dentro das 
salas. Foram danificadas as 
cortinas e algumas carteiras 
e cadeiras.

NO FLAGRA
Um morador da Vila 

Cruzeiro surpreendeu um 
ladrão dentro do seu veí­
culo, um  Monza, que esta­
va estacionado em frente a 
sua casa. O fato aconteceu 
na segunda-feira 20, por 
volta das 21 horas. O dono 
do carro saiu para guardar 
o veículo e pegou o ladrão 
no flagra tentando fazer 
uma ligação direta. O rapaz 
tentou fugir, mas acabou 
sendo pegou pelo dono 
do carro e um vizinho. Na 
polícia, disse que mora em 
Macatuba e que apenas ia 
dar uma volta porque esta­
va sem dinheiro.

L E G I S L A T I V O

Vereadores aprovam instalação de passarela na Jácomo
Na sessão da segunda-fei­

ra 20, a Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista aprovou 
em regime de urgência a assi­
natura de um convênio entre 
a Prefeitura de Lençóis Paulis­
ta e o DER (Departamento de 
Estradas de Rodagem) para a 
construção de uma passare­
la metálica sobre a rodovia 
Osny Matheus, no trecho lo­
calizado na avenida Jácomo 
Nicolau Paccola e aonde está 
instalado o viaduto Ângelo 
Petenazzi. O convênio é mais 
um passo para a execução de 
melhorias na rodovia Osny 
Matheus que foram reivindi­
cadas pelo prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB), o presi­
dente da Câmara, Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), 
o Dingo, dentre outros vere­

adores, junto ao diretor re­
gional do DER, Denis Paulo 
Nogueira Lima, em reunião 
no começo desse mês.

O pedido da instalação 
de uma passarela paralela ao 
viaduto também é uma anti­
ga reivindicação do vereador 
Claudemir Rocha Mio (PL), 
o Tupã. O pedido foi feito ao 
prefeito há três anos.

A região que vai ganhar a 
passarela liga bairros populo­
sos de Lençóis como o centro, 
Vila Cruzeiro e a região do 
Núcleo. Segundo os dados da 
administração municipal, cer­
ca de três mil pessoas passam 
pelo viaduto todo dia e aca­
bam tendo que dividir o espa­
ço com carros e caminhões.

Marise explicou que agora 
o próximo passo é a abertura

do processo de licitação para 
contratação da empresa que 
deverá executar o serviço. A 
expectativa é que a passare­
la esteja instalada até o final 
deste ano.

Segundo informações do 
DER (Departamento de Es­
tradas e Rodagens), que ins­
talou uma passarela metálica 
na rodovia Marechal Rondon 
próximo ã entrada de Bauru, 
esse tipo de estrutura vem 
sendo cada vez mais utiliza­
da já que oferece segurança 
total e pode ser montada em 
até 30 dias. Além da rapidez 
para a instalação, o custo da 
obra chega a ser cinco vezes 
mais em conta do que as pas­
sarelas de concreto. A passa­
rela instalada em Bauru pe­
lo DER foi feita em Lençóis

Paulista pela empresa Estru­
tura Metálica Baptistella.

m o r a d ia  e c o n ô m ic a
Depois de muita espera, 

o projeto que trata da cons­
trução de moradias econômi­
cas foi aprovado em primei­
ra votação. A proposta que 
já estava na casa há mais de 
um mês, deve beneficiar um 
grande número de famílias. 
Hoje, para uma construção se 
encaixar como moradia eco­
nômica ela precisa ter até 58 
metros quadrados. Pela nova 
proposta, a metragem máxi­
ma poderá ser de até 70 me­
tros quadrados. Outra novi­
dade do projeto diz respeito 
a renda mínima do dono do 
imóvel, que passa a ser de três 
salários mínimos.

O projeto de moradia eco­
nômica é uma parceria entre 
a prefeitura e a Associação de 
Engenheiros Civis de Lençóis 
Paulista que pode fornecer 15 
projetos gratuitos por mês.

Além de receber o projeto 
para a construção da casa, a 
pessoa também se beneficia 
da isenção das taxas de apro­
vação do imóvel, que são co­
bradas pela prefeitura, e assim 
recebem o projeto de constru­

ção de graça. A segunda e últi­
ma aprovação deve acontecer 
na próxima semana.

a p r o v a d o s
Foram votados e aprova­

dos outros dois projetos. O 
que transforma a Associação 
Franciscana Missionária do 
Coração de Maria, do Lar da 
Criança Angelina Zillo, em 
utilidade pública, e o que ins­
titui o Dia do Cliente.

UTILIZE NOSSO
CARTÃO E TENHA 

MUITAS VANTAGENS!

>  Até 40 dias para pagar. Sem juros;
>  Cartão sem anuidade;
>  A cada R$ 50,00 gastos com o cartão, 
ganhe um cupom e concorra a prêmios:

1 DVD • 1 Fogão • 1 Bicicleta



t e i l i n e

DEPENDENTE
»  Sem perceberem, 

internautas 
deixam os jogos 

on-line e as salas de 
Chat ocuparem toda 

a sua vida social

INTOLERANTES
»  Protegidos pelo anonimato 
oferecido pela rede, internautas 
deixam seu lado preconceituoso aflorar

CIBERCIUMENTOS
»  Casais obsessivos encontram 
no Orkut e nos e-mail 
ferramentas para bisbilhotar 
a vida do parceiro

TRANSFORMISTAS
»  No bate-papo virtual, 
baixinho vira alto, 
feiosa vira bonitona, 
homem vira mulher 
e vice-versa

pupla
personalidade

Terapeutas analisam os efeitos que o 
mundo virtual provoca na vida e no 
comportamento dos internautas

Juliano Barreto
Fo l h a p r e s s

Para que se render à reali­
dade, quando é possível dar 
asas à imaginação e mudar 
de nome, de altura, de con­
dição social e até de planeta? 
Investir em um outro eu um 
alter ego é uma prática anti­
ga, que encontrou na internet 
campo vasto para se espalhar. 
No Orkut, em um jogo ou 
em salas de bate-papo, a rede 
mundial propicia anonimato, 
sensação de irresponsabilida­
de e liberdade para criar rela­
ções com pessoas que podem, 
a rigor, falar tantas verdades

quanto você quiser.
Com a abertura das portas 

de um mundo de tantas pos­
sibilidades, muitas pessoas 
perdem o controle, extravasam 
suas tendências violentas ou 
fogem das frustrações em inter­
mináveis horas de navegação.

Para tratar de dilemas co­
mo esses um time de especia­
listas participou do Seminário 
Brasileiro de Psicologia e In­
formática, o PsicoInfo (www. 
pol. org.br/psicoinfo). Eles 
mergulharam na internet pa­
ra descobrir o resultado do 
cruzamento da rede mundial 
com a imprevisibilidade do 
comportamento humano.

Comunidades como 
Adote Um Bogus (www. 
orkut.com.br/Community. 
asp?cmm=677385) 
reunem pessoas com 
identidades inventadas 
que encarnam 
personagens de filmes 
e de novelas desenhos 
animados ou figuras 
anonimas e inusitadas 
como a coelha doida

Pacientes recebem 
orientação via e-mail

Sai o divã, entra o progra­
ma de e-mail. Pode parecer 
simples demais, mas essa me­
dida está ajudando pacientes e 
psicólogos a obterem melhores 
resultados. A orientação à dis­
tância não substitui a terapia 
tradicional, mas o anonimato 
oferecido pela internet torna 
as consultas mais objetivas e, 
muitas vezes, mais sinceras.

'Muitos pacientes preferem 
a discrição da internet para 
contar os seus problemas', diz 
a professora Rosa Farah, que 
coordena o Núcleo de Pesqui­
sas em Psicologia e Informáti­
ca da PUC (www.pucsp.br/cli- 
nica). Segundo estudos do es­
pecialista Oliver Zancul Prado, 
um dos organizadores do Psi- 
coInfo, o atendimento on-line 
pode aproveitar as vantagens 
da tecnologia. Com o correio 
eletrônico, as queixas podem 
ser lidas com mais calma pelo 
psicólogo, e a análise da evo­
lução dos casos fica mais fácil. 
Com o chat, é possível obter 
reações espontâneas e juntar 
grupos de pacientes mais facil­
mente. Há ainda a necessidade 
de aperfeiçoar a interação en­
tre paciente e terapeuta.

As conversas a distância, 
porém, podem trazer inter­
pretações equivocadas e re­

produzir diálogos truncados, 
devido a distrações ou a inter­
rupções na hora da leitura das 
orientações. 'Esse é o desafio 
de agora: sair do comodismo 
de nossos consultórios e atu­
ar neste complexo mundo do 
qual somos todos vítimas e 
responsáveis', resume a psicó­
loga Rosana Zanella.

o r ien t a ç ã o
No Brasil, diferentemente 

do que acontece em outros pa­
íses, os profissionais não são 
autorizados a realizar terapias 
completas usando a internet. 
Os serviços oferecidos são ape­
nas orientações para quem tem 
dificuldades e, em casos mais 
sérios, é indicado um tratamen­
to presencial. Além dos psicó­
logos que respondem a e-mails, 
existem páginas especializadas 
em conselhos como a Ser Me­
lhor (www.sermelhor.com) e 
a Atlaspsico (www.atlas psico. 
com.br), que trazem orienta­
ções sobre saúde, sexualidade 
e vida profissional. Esses sites 
são exemplos de páginas que 
receberam a autorização do 
Conselho Federal de Psicologia 
por meio de um selo (www.cfp. 
org.br/selo/ Inicial.php) que 
garante a qualidade e a serieda­
de de serviços via internet.

Freud explica o ímpeto dos 
hackers, dizem psicólogos

O hacker está para a psi­
cologia informática assim 
como o serial killer está para 
a análise das mentes crimi­
nosas. Inteligentes e metó­
dicos em seus atos, os peri­
tos em informática têm seu 
comportamento discutido 
por diversas linhas de pen­
samento. Uma delas é a psi­
cologia de grupos, proposta 
por Freud, na qual o mes­
tre da psicanálise diz que a 
atuação coletiva reforça as 
idéias e dilui as responsabi­
lidades. Somado a isso, há o 
anonimato e a impunidade, 
dois fatores que incentivam 
jovens a usar invasões e ví­
rus como meios de protes­
tar ou de buscar fama.

Em um estudo empíri­
co, que contou com entre­
vistas com 12 grupos brasi­
leiros de desfiguradores de 
sites, a médica-psiquiatra 
Vera Sá concluiu que usar 
conhecimentos avançados 
para depredar sites e com­
putadores é uma forma de 
afirmação. 'A invasão de si­
tes pode ser vista como um 
resgate da singularidade da 
experiência de passagem 
do jovem na cultura digi­
tal, em um momento em 
que, pela primeira vez, os

jovens sabem mais do que 
os velhos', diz Sá.

p e  acordo com os estu­
dos da especialista, os defa- 
cers, como são conhecidos 
no jargão da informática, 
são adolescentes que bus­
cam notoriedade e não co­
nhecem pessoalmente seus 
rivais nem seus parceiros.

Outro conceito que aju­
da a explicar o comporta­
mento dos hackers é o su- 
perego, uma representação 
inconsciente de todas as 
normas e as pressões exerci­
das pela sociedade.

Na internet, não há um 
conjunto de leis e de códi­
gos morais tão sólido quan­
to no mundo real, e isso ser­
ve de incentivo para a prá­
tica de atos de vandalismo 
virtual, como as invasões.

Segundo os especialis­
tas, porém, a liberdade da 
internet não transforma 
um estudante pacífico em 
um perigoso ciberterrorista. 
Geralmente, a pessoa que 
sofre de um transtorno an­
ti-social de comportamento 
não leva em conta as regras 
e não se coloca no lugar de 
sua vítima. Elas, porém, têm 
senso de risco e buscam be­
nefícios em suas ações.

Terapia on-line ainda 
encara resistência de 
profissionais

Usar a vida on-line do 
paciente para encontrar in­
dícios das origens de seus 
problemas é uma técnica 
que arrepia os cabelos dos 
terapeutas mais tradicionais, 
mas a idéia pode render 
bons resultados. Atualmen­
te, na internet, é possível 
descobrir facilmente alguns 
traços de personalidade.

Acessando o Orkut, por 
exemplo, um terapeuta pode 
descobrir como o paciente se 
relaciona individualmente 
com seus amigos e como se 
comporta em grupo. Há, en­
tretanto, uma preocupação 
dos profissionais em não in­
vadir a privacidade de quem 
faz análise e, assim, romper 
o elo de confiança entre tera­

peuta e paciente. O mesmo 
ocorre com as orientações 
por e-mail. Mesmo com o 
amadurecimento dessa tec­
nologia, que é largamente 
utilizada como meio de co­
municação profissional em 
outras áreas, muitos terapeu­
tas acreditam que a relação 
impessoal por meio de um 
PC impede um acompanha­
mento adequado.

Alguns pesquisadores 
defendem a integração da 
consulta presencial com o 
atendimento on-line. 'Vive­
mos um momento no qual 
o homem fundiu seu ser 
social ao seu ser virtual, se 
transformando em um ser 
sociovirtual', defende o psi­
cólogo Eduardo Honorato.

http://www.pucsp.br/cli-nica
http://www.pucsp.br/cli-nica
http://www.sermelhor.com
http://www.atlas
http://www.cfp
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